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OTHON FERREIRA for 

ARNAVAL. Folia. Pandega. 
C farra 1... . d 
A cidade sacode-se, do1 a, n_o 
. . lo da expansão 1... Cant1-p,aai;u · bu 

musicaes e gntos reram -
cos, 'dos ébrios pelas ruas 
(am UOI t ' Q 
b ubolicamenle rumorosas. -
y~o se mistura numa conf~sao 

Fouca frenetica I Serpentq1as, 
colle~m-se s~nsu~lmente uu111 
colorido propno, nscando o es­
paço embriagado de ethe_r •. 

~qui um mascarado espmtuo­
lO faz rir um punhado de gente. 
àli, um conjunto do morro, sa~­
ba no asphalto, coçando as cui -
cu que gemem com rytkmo ca_­
nibalesco. Acolá, é uma rapara­
ca que bala·1ça as ancas, sam­
'8ndo num circulo foliões que 
bitem palmas no piso da music~. 

A tarde desfallece e pagude1 
h invade a noite, ruindo numa 
lralanche impetuosa. 

Amanhece ... Anoitece .•. O mes-
110 deli rio; a mes!lla loucura 1. .. 
E a cidade endoidecida, enthu-
11aatica, marcha para o gozo fi-
111 do Carnaval !. .. 

• * * 
Chega a quarta-feira ... 
Dez horas. Um sol esbranqui­

tado anda vagando palas ruas 
::ertas que cochilam somnolt'R · 
1 ·.tiUma verdadeira Necropolt' 
:; a1k Os bondes vasios es 
~regam-sé nos trilhos, gemen­
-:hlo .um lamento t\e sauda­
lrl 10!ia que passou Nas sar­
' txis1e ainJa confdtis, es 
~ÇOI ds! lança-p~, fu1i1e e pe­"r,r: _de s,rpe11tinas que se 
ltrda~uiçani enhnguecidas. E o 
.fa e ro folião ainda pinta -
~o~~ni a fantasia engelhada 
llira 0;• _e ntra em casa e se 
o resa·b leito sentindo no corpo 
lrlait .1 0 da farra e monologa 

,p~--
'•Gii ~ Se_ a folia 1. .. E fica me· 

01d
1stanc1a immensa que 

Ulurc C 1rnaval ! ... ------noivos d . 
1 1 ev,am tlansar, ape-
depª~go argentino. Cint:o 
lt 11,

0111 do casamento, si 
IIIJ\lerarem, lica-lhl!s mui­

a Valsa tipo « Ramo-

Ultimos pomponsL. 
" 

7 
! 

Tú te fàste, ôntem meslllo, extranha Colombina, -
- que me fez Arlequim ! 

E o meu velho Pierrút rompí n,1q11êle dia 
ó alma de mulher, num corpo de 111eni11a, 
em que me revelaste a esplêndida ambrusía 
de teu beijo sem fim ! 

' 
... Um minuto depois da nuigica feliz ; 

tirando-11te das mãos os ultimos polllj>o11s, • 
olhaste para o armiulw, assim, como quem diz : 
êsses ? ! - São tuas má!(uas que eu transformo em sons! 

. . . Fui aí que v milagre te encwztuit, 

C'olombi11a querida -

_ sentimental bibelot, 

que o Desti110, outro dia cinzelou, 
ua " agua f órte ,, da vida ! 

t t P , a mim: ... E, quando, no salão can us e u . . .. 

t ~r si De11s qwze, ' " Hei de conquistar o eu amo ' r " 
t I Ha-ia O que houver . Custe o que cus ar . J • • 

, . lhor dos meus so1nsos , pús a premio o me 
. - zais Pierrot pozs tll 11ao sou n . ,, ._ 

. teus táis " p11razsos . " 
e, e111bóra seJa/11 , . tlêste Arlequim ! ... 

- Nâu !Las de conquistar o am01 

JNE'DITO 
J\larço de 935. 

i· . s e 0 R r E • R e----! J 1\ R 8 1\ ~---
} ~~ ~ ~~ ...,.__,...,...--- --

~~-~~.o,·a depois de .,..,....,...,_~ Numa ' 

p I A D A S experimentado 

• nosso amigo' 
-Sabes que O 1 

Pt!1es i:,e casou i ro apezar del­
-i'\uito n1.: a eg t' ito nenhum me haver é 

haver 

todo o stock de 

chapéos: 

Coisas que 
passam ... .. 

Meu coração vivia_ alegre­
mente. Desconhecia o que 
era amor • esse Deus so­
bre,mturaÍ, deliciosú e 
zombeteiro. 

.lfas um dia, passando 
po·r ti: foi alvejad_o com 
as !>etfas de Cupido que 
teus olhos afilara,'!· . 

Encontros, confzdenc,q_s 
juras e o meu coraçao 
senli.i-se jubilosamente fe­
liz ! Os dias passavll'!', e 
sempre ua doce sal,sfa-
àú de ouvir tuas pa a­

tras, udmirar t~us olhos 
tentadores e sentir o ~n­
tacto de tuas avellud as 
mãos eu te procurava por 
decisiio do meu pobrefe}o_; 
ração. Pobre, szm,,,..,..~s 

. ras tram ayw• 
tua~ 111 'Iludir ,neu 
ardis P11ra 1 'dencias 
tempo tuas confi 
simf1/:s pretexto pa~O; s~ 
sibilizar-me os sen ft'"',,m_ 
t ' e os l'IICOllfros, l .. -
o:;, , · para en-

111e1do que ,5en':aidode fe­
u1 andeur ua 

I 
a colle­

":,,i,,ina pe!º7e '~o,:heciolll 
gas que nao 
bem. ron'-den-E11co11tros, • 'J" n,u 

- . , /ll11stJes .,.---
cias, 111ra:; .. ~ coraçüo ,,,._ 
fi=erum me d da tris­
nzergir nus º" as 
ti:::a. 

MISTER BLOND. te nun.:il 
mal. 

-.Nt/' .. -..V..~ 

SABONETES LEVER ? ... 

em . L--- -:-:-:-:-~;;i;iru~:---:---Graças a Deus 1 até que • UPAS SOB MEDIDA ? ... 
m chapé() que me j RO 

Só na 
GLOBO ALf AIA TARIA 

fim encontro u I Só da 

se:;·i,n, estt: é o chapéo que ºj ALfAJATARIA GLOBO 
sr. trazia. 



1\ eRJTH21\ 

Constituindo o 

corrente, 
coroamento de uma almejada campanha, 

31 do o "Hospital de Iguassu'' 
·••···••·•·•·•·•··•·••··•··••··· ·•·· •·••········•••••••··~·•··•··••·•••··• v_i_a•··· • • r•~• • •~ r • <• • • r•• ~• • • r • •~ • .---• --.-w-.-.·.r• r• ••a tr• .wr.r• • • • • • • • '"'• • • • • • • • • • • • • '* • • • .---.-.--.-_._._.Jt.,e 

R N 1-1 .farbas,. assim i11tdulado: "Hu Dr. Getulio de I u A Critica'' s~ 
te traiu?". Oc" ) 

D rl ,• Lord Pardal dird piadas. Di- D ATAS l ta 
H a U o zem que e/le "pia" br111, mas... Moura NTIMAs 

não "en fôa ", isto é, 11ão cauta. 
Encanta, porém, as pequenas -
essa é que é a i·rrdmle - a:,;sim 

Fizeram annos est 

Maxam­

~om b a 
Program• 

ma vari:J. 
do para 

hoje 

(Ondas 
curtas, 

medias e 
longas). 

Os srs. Artlmr Si/<va, Alano­
el Jl Rodri!(uez, .4/deredo N11-
nes e José A. Lima, represen­
tando respectivamente as socie­
dades cama·valescas - Flor Ce­
leste, Beija Flor, União de Quei­
m<Mjos e Flor do ,llanacá _ vic­
torzosas 1l0 ultimo caruaval 
agradecerão as ovações com que 
foram distinguidos seus corte­
JOS, promettendo, desde já, sur­
prezas para o proximo amzo. 

Que gente bôa ! ... . ". 
João _Ferreira, do P.. e. F e., 

cantara la_muriosamente,o sam­
ba da tnsteza - "Puz a viola 
no sacco ''. 

.. .. . 
A turma do " Jfáo Gosto ", 

chef!ada pel" J/ario Ja111bo, can. 
tara com entlzusius,,w . 

«Quebra, quebra, gabiroba !" 

..... 

dizem os que o , 011/zecem. 

••• 
.Vario Jambo e a turma do 

" J1áo Gosto " canf,trão ainda: 
" Quebra, quebra, gabiroba ! ''. .... 
Asdrubal Braga, t1 querido 

Lord Dubinlw, / tirá 1111w um­
fissão siucera, cmitawio : 

"Rasguei minha fcm lusia '' .. . 
E' pena que o tn ilw fet!o. 

Aquella fantasia estava, mesmo, 
da "pontinha''. Só não ulcan­
çou o premio porque o Ct!I • .V, 
colau, desta vez, apei t .;u a bolsa. 

Pudera. Só o Beuedicto arran­
cou qz,atro coutos!! 

* " * 
A turma do " Jfâo Gosto '' 

cantará, de accorclo com seu 
gosto ... 

"Queô,a, quebra,_gabirvba ! " . .. ,. 

As senhori11has Elisabeth e 
Elza N., componnztes da "d,,_ 
pia fraterna '', encmdarão, can­
tando - " Duas estrellas" 

* * * 
Como " fecho de ouro '' - de 

zero quilate aliás - a turma do 
" Afáo Gosto " entoará, co111 to­
dos os " bofes '' : 

"Quebra, quebra, g;abiroba / '' . 
Tomara que q11ebre llll' Slll/1. 

Para _no canun:al i'Úu/mtro uão 
azucrma!.' delicados ouvidos da 
populaçao. 

Empresar;o do Radi o 

Regressando da longinqua ci­
dade de Cambuquira, em 1lfinas, 
onde f01 a fazer uma estação de 
repouso, deverá chegar a esta 
cidade, amanhã, segunda-feira, 
dia 18 do co1reute, o JJ1. Getu­
lio de Aloura, illm,tre iguassua­
uo, apreciado orador e distincto 
advogado de nosso foro. 

O acatado e prestigioso chefe 
político terá condigna e mereci­
da recepção da parte de seus 
conterruueos, amiu;os e correli­
g ionarios, havendo para tal fim, 
uma numerosa commissão tira­
da dentre (flles. 

Prestando homenagens e ma­
nifestando s jubilo da popula­
ção, far-so-ão ouvir diverso::. 
oradores. 

··• ••4·-• .. •----

Correio de Limoeiro __ , ......... ~-
Recebemos e lemos com indi­

zível prazer, um dos ultimas 
numeras do " Corrtio de Limo­
eir_o ", distincto collega que se 
edita e!n Pernambuco, na pros­
pera cidade de Lirnoeiro, sita á 
margem do Capzberibe. 

Env iamos á direcção do 11-zes­
mo, nossos agradecimentos e sin­
ceros v otos de prosperidade. 

---------·------

e ille• . 
11 -:- o's_r. Jloac)•r N ~. 

proprzetarzo nesta cidad~~Utiro, 
12 - o sr. Armand , 

da Silveira, alto fz 
O 

~l)tJii, 
d'!s ~·orreios, com ,e;~~ºº'.'ªrio 
Capi tal; 1 

ei1c1a 11G 

13 - a exma. sra d . 
Berçot de .Mel/o e; 0 ; Car111eii 
H emzinio Me/lo:· P ª dos,, 

14 - o nosso jove11 am· 
R osalvo Cintra Vidal 1

1?0,dr. 
te de juiz de Direito '11

5"PtPlt11. 
m a rca; ' es ª Co. 

15 - o sr. Henrique Sa 
cav alheiro bastante reluci nloJ, 
entre nós, ond~ já com:freZ~ 

15 - o memno Mathez,s, filho 
do sr. Paschoal Paladino· 

15 - ~ menina Léa, filha do 
sr. Mano Bandeira de .llello· 

16 - a . disti11cta prflfes~,a 
~sm_eraldzna da Silveira (Dina), 
zrma do nosso apreciado col/a. 
borador, prof. Joaquim ElydiQ 
da Silveira; 

16 - a gentil senhorinha Al­
tamira Coutinho. 

- O joven Ruy Barlx,sa JJ 
de Azeredo, que desfruta ,nm­
cida sympathza em nossa sodt· 
dade, festeja, 1,0 dia de lwjt, 
mais um ualulicio de sua• 
turosa mocidade. 

- Amanhã, fluird o am1it'IT· 
sario da juvm Hortencia I'. dt 
Caroalho. 

-- Passará, a 21 tio correnu, 
o nutalicio elo j(n:eii estuá1111lt 
Avelillo Duarte. 

" !\'ave ar'' -il/usãu 'K e o sambinha da 
melina' {f~ .~ senhorinha Jay 
cantari . nova amado1·a " -

.. ___ ,, NUM REST J\URANTE: SABONETES LEVER? .•• 

CALÇAS DE BRIM BRANCO? . .. 

J 
com arte, .llario A f 

ereceu-se J?ratu •t · o -
os acompanlta111:n~v"~e11te ,Para 

• e so os. 
••• 

Entra 11 v ,, .-V G u .~mente a turma do 

Só na 

ALFAIATARIA GLOBO 

,, Q bosto , cantandú • 
ue ra b · • que ra, gabiroba ,,, O S O 

•• • · • , • lguassú e 

A dama: - Vejo que aqui Só da 

estão prohibidas as go rge-1 A Lf AI ATARIA OLOBO 
tas. 

O garçon :-E' verdade. -.1\/VYt.~ 
Mas a maça lambem esta 1 
va prohibida no paraizo e eJ 
entretanto... 1 

amigo já pago•• f 
sua assfgna&•'' 

O conhecido e ac t l O Cam 
co do Passurinlzu ,,ªato "Elo- peonato 

JPJ Por a(guem, 1u,~:~gmm,ma- aberto d 
~, Turma " Ab ~ - COI// ra a 

...., • • - •• ., • g a: - _.-.,/1 

1 
•7, • • • • • • re•••.-.,,J'- • • • • • • • • • • • • • • • • ........_ ....,,.,,,,.,.. .. -- _·. , ..... -~ -~-. ~~ 

com o acc . a,u 1.1 ba11c1.1" Liga e 
adeptos, :::;;,/°; de aggregado/ I ariaca 
etc.,, ainda 11ã[ º.~1ar10.,;,cren fes, De111011 
/ara uma exllibhir b,!pt '.sa~lus ., • indicwu s tra mio a tffiriencia e 

Lord Pueta ~Jl ~Lsensuc1011a/ ' +.elo j,a,'tº 1º l;l, , og, es,o l/tli11•rido eo, ..... p 'fi , uYll s b p ,~ 111 en, 1 • • ,.., .... re 1:/'(1 u A . ' li ltí u s e 1 , l ISS{I c1dutle 
um Poema de su; t -decl~11w1Ci peã~ ia gu_assu, valuruw ca111~ :os Pompons'' _ :t~: Ult;. campeu~/~~is~;~' ~'?; dis/>1t!tmí o 
t'efef'euru enganar - e11:º,;t~'11~ rioca, este am~~'. o da Lt.çJl Cu. 
• b ·. a 11111 tluce e d l . se Paru tal n . -

1 
1 
1 

L
er10 sem fim ... ,, e lLfoso rias respo,, . ,bn-'1 · as,un,zwlo sé-
urd R 1· · sa I lllc1des · · · ai o zn/za recit á crn:eu vinte . I , Ja 111s- ' 

mu e ca11tl11ru 11111 ar com res, que def.-1 J~g:', ores w 11ado- l 
, so11t•/o do sas cores 11~ :r~rao suas glorio. 

1 o Ct1t11fieu11utu. 

Dr. Monte-Mór Filho 
CLINICA GERAL - CRIANÇAS - PARTOS 

Consultorio : 

Rua Marechal Floriano, 13 
1° andar 

TODOS OS DIAS, de 2 ás 4 
e de 7 ás 8 da noite. 

A'S Sas. FEIRAS, de 9 as 12 

Residencia: R1U,: 7J 
tle Lacer"ª' 

PRAÇA MINISTR 

SEABRA, tOdaf 
2as., 4as. e ó•9

·, 

9 ás tf. 

A 
pela 
e(ll 

rcso 

a) A 
Sí• 
deirt 
dias 
1a11e1 
assoe 
Rabe 

b) 
5él 

na rt 
d 

berat 
ra a 
dias; 

d) 1 
lizadc 
1es e, 
ma rt 
dos 
ram 
sem , 
estipu 
ser~m 
provi, 

e) 
Mario 
car M 
mento 
valesc 

1935. 

R 

EDI 

Faço 
CONSE 
Sport 
Si:nhor 
l.no dt 
mesrno 
? dia 2 
noras 
111Ja ;e 

Dado 
10 rne2 
lhít 110, 

Eu A 
do Po<lí 
lylograi 



ra, 

ho 

do 

'ª a), 
la­
•dio 

AI· 

M. 

1 --------~:----, .._..._M_ n_ eR I TI en 

~~~~~ · I1ederaçào Plu-illine=--ns~e:_~~~-~-:~::~~-~:::::~~~~~= 
f?esoluçoes d S Leiter1·a "Fl . " 

. toria do S. C. lguassü, 8 ports urn1nense 
A D1r:c la de seus membros, LEITE Q 

1111111
31.<~r(l de 13 de março, -- ' UEIJO e MANTEIGA das MELHORES PROCEDENCIAS 

~or:::'i seguinte: Ac_ompanhada de delicada L eite gelado a qualquer h ura. l,Jualha<la, 
Ovar O seguinte acto do ta, firmada pelo dr pi· . L ~ar. ,..,, 1- · · l 

Pr ·11 an,o e1t"" " º 1 .~w u1n 1a e c· t·'-'tlle. ,)AP .,dente; Has tear a ban • ' ustre e operoso ·pre 'd ... , ,., 1 e: 
pres f I F F S f . s1 ente da ~. d club em unera , nos . • . oi-nos enviado um fo 

11ira 6 ~ e 8 éo corre~te, pelo lheto contendo O relato rio d; 
~as . • ento da progeaa tora dos ~ov_el e prospera entidade pro 
~Ue:.'~05 Julio, João e Nilo f1ss1onalista do nosso E 

I 
d -

iSSº'!to Guimarães ; refo!ente ao periodo de su! ~u~~ 
i,beromar como justificada a daçao em 18 de Ju lho de 1933 a 
~ocia dCl srh. ~s~rubal Braga ~I de Dezembro do an no p. fin-
reunião de o1e , . o. 

".iSolicitar ao C:_onsel~o-Deli- A inter~ssante publicação com 
tivo a suspensao da 101a pa- nhunJanc,a de de talhes dá-nos 

•tra admissão de s,icios por 60 conta de sua profícua actividade 

~~d!);Conv·,dar a cor111111·s~a·o f'1sc?- em prol do desenvolvi mento dos ., sport<; fl umint:n~ts e pa ra se ac-

DIORA.ES & ALMEIDA 
Rua Marech:it Floriano, 37 • Nova lguassú • Estad11 Jo IUo 

Café e Bilhares Elite 
Espe_cialida~e em bebidas finas, nacionaes e estrangeiras, 

recebidas d1r :.!ctamente das 111;:lhvres casas importadoras 

VIUVA AGOSTINHO V. DE CARVALHO 

R M. 1'loriano Peixnfr., 160-Esq. da Praça M. Seabra 

NO V A 1 G U A S S U' 

udora do salão durante os ba~- centu~r a magnifica si tuação fi­
·1carnavalescos para na prox_1- na~ce1ra da Federação, a des-
11 reunião apresentar a re laçao perto de não te rem sido entre­
os srs. associados que toma- gue gr:i nde par te de rendas de 
'1m parte nos referidos ba iles jogos int~r- niunicipaes, sem ba­
~61 contribuírem com a quota l,rnço do exerdcio no anno pas-' 
!ilipulada para tal fim, afim de sadn, accusou um sa luo de .•.. -----------------------­
irrm tomadas as necessarias 5 445:tpOO0 
1rovidencias; G ra!(,s ao dr. Plínio Leite pe-
e) Admoestar cs associados la atlc:!nciosa dHerencia. 

~rio d~ Andrade Jambo e Os­
:ir Modesto por mau comporta­
aento durante os bailes carna-

lescos. 

1935. 
Secretaria, 13 de março de 

Paulo Fróes Machado 
2°. Secretario 

BITAL DE CDN• 

VOCAÇÃO 

F~\ºEL~&er aos Senho res do 
'11 DELIBERATIVO do 
ho Ctub lguassú, que pelo 
; coronel Sebastião Hercu -
e C Mattos, Presidente do 

~a 020 ~nsdho, to, <lesignallo 
s na O

• corrente, para ás 20 
a ;tun·ãsecte social, ta logar 

Dado 1 0 extraordi naria. 

Quem achou? 
Perdeu-se 1w terça-feira, dia 

12 dv corre1Zte, um collar de 
ouro com 3 medalha s, no trecho 
com prehendido t>ntre a rua An­
tonio Ca,·los e a Psiaçãn. 

Tratando se de joias que en­
cerram valor de estimação, a 
pe-.súa interessada roga o obse­
quio a quem as achar, de as 
entngar d rua A 1ltonio Carlos, 
46 ou á Casa Adrianino, nesta 
cidade. O portador será bem 
g , ati/icadu. 

.. -·-. 
Camisas com fecho Eclair? 

Só na 

ALFAIATARIA GLOBO 

---~• · ~ ----

r-----------------
Casé1 Lealdade 

( Antüça Casa Jloura Sâ } 
• 

Líquidos e comestivEis finos 

Mat-sas dí:? semolla "lracema" 

Antonio Nardelli 
RUA MARECHAL FLORIANO, 352 = NOVA IOUAS5U' • E. do Rio 

Quereis tar saude e vigor? 
Ides a qualquer hora do dia tomar o saboroso leite congelado n, 

Café e Leiterin Fortaleza e Entreposto de Leite 
M.; N TEIGA ESPECIAL, 250 grs. 2$000 

A' RUA ~\Í A l·HJCH A L F. PRIXO'rO, 9 
J. 1\LMEl01\ NOVA IOUASSÚ 

1 o lllez e Passallc, aos cinco dias 
11 note!e rnarço _do anno dt! 
Eu As<1runtos e trinta e ci nco. 
POdtr bal.B_raga, Secretarir; 
lraph ~d1111n1~trati vo, u dac-

e, e ass1gno. 

Casa São Jorge 
Ganhando a vida fazendas Armarinho, Seda~ por preços da bi~~;· 

• i Roupas f. 'ei1a -PREÇOS Sf M COMPETI . Os fakires indianos .a -
Asdrubal Braga 

"-----·~-----
zem tudo para a ttrahir a E L I 11 S J f) S E • 
attenção dos visit~ ntes. Em 

8l>tNs 
ºRios DE SEDA ? .. . 

Benarés, o hin d u Urdha- Rua Marechiil floriano, 390-NOVA 10UASSU' 

m u k h i vive de cabeça pa rn ~::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::--I 
41.J: Só na 

AIAT ARIA GLOBO 

baixo, suspenso nuina gra-
de. não se sabe ha quantos 
mezes. Elles la mbem são, 

, operarios ... Precisam ganhar 1 
l 'd 
1 
a v 1 a . .. 1 

- .......... i • ··----11\e V d I o RVTHMO é a poesia 
~ er e do movimento: O mo• 

------.. ~ vi m e n to é u m r Y I h m O d e 
lio1e. espirito prntico ... Não quer 

-HOJE saber de dansas ... 
- - ___ -.._ _ ? 

Trabalhos typograplticos ·. 
1 Nas officinas deste 1unia de medico 

l\urec1 Cutelaric1 
w:ilhas machinas, bisturis, alicates 

Amolam-se tht'sour,,s, 
1
" la' t! qu'iitquer ferramenta. 

de 1111has e ot costura Ili· 
Cc,nn•rt:im-se n>llrhin;•s de escV~v~rd~ sortlm~nto 
,·k,·1:i e .. xida qualquer PL'Çil: ·I :irra alicates de 
d~ navalha,;. tht'souras, m,,c 11na~-'gos 

unht1s, fons t' Clutros ar ' • 
TRABALHO GARANTIDO 

J0SÉ M1\R1\NtM'L11 E d Rio 
., lfllllSSIÍ• . o Rua M. Floriano Peixoto. ,1.,.ova 

M 



Â CR!!~f REO~ 
Oirector-Proprietario: A 

Anno Vil Nova lguassú 

M:OTION 
PICTURE 

QUERIDINHA DA FAMÍLIA 

A falta de arg11~ne11taçâo _P,<~­
ra as produções cmematog, ~ífi,; 

·ae111 dos "slw/ws cas que ~ • t 
110;te-america11os, tem su o wn 
problema sério em busca de so 
luçâo. l · 

Os magnatas da reJU osa llf ·_ 
dzístria do celulóid~, -: que 1ª 
se tomou, por exceleuc!ª. e eco 

/·a a diversão maxwui de 1zom , - . ·1 ·- I . todas as populaçoes czvz L...ai ª' 
do mundo, - coçam a . ca?eça, 
desesperados,diantedo no gord10 
em que se e11contr~m, quasz 
sempre, os seus dzre_tore,,, de 
cujo tirocínio e capacidade de 
pendem, em regra, as boas pro­
duções. 

Daí, muita vez, parn ~e des 
obrio-arem do compromisso, o 
/a11{ame11fo de a1gumentos "se,l_!­
pre o mesmo", . e, agora_,_. 11ao 
raro, sôbre a vida f('merm za de 
«ga11gsters» famosos. 

"Queridinha da fa1~1í_lta" nã<;> 
foge a esse cítculo, V1c1ado ."?l!· 
camente pelo momento dif1c1! 
que passa muito embora tenha 
a colabo;ação convinceute de 
uma estrelasinha cheia de ta­
len to e graçr,z - Shirley Temple. 

DO,'t\lNOO, 17 DE MARÇO DE 11>35 

Nudismo 
l , As ~orvete-Jrra que ca or. - . 

. vivem num aperto muco. 
n~l~illzares de pessôas nesta es­
tação, procuram as moutanhas, 
as praias, etc. e p 

4. ilha do Govemador, o f" 
cabana e muitas outras loca i: 
dades vivem repletas de m anha 
á uoite. -eves 

Agora então . com as g , ' 
arece q~,e o 'Brasil esquentou 

fnais. Ninguem supporta o-~ª-. 
l Só se ouvem excla11rn1,,ots . 
ar.Upa t que calor, capaz de 

- . Bbl 111 de1-reter a torre de a e . . . . 
E o calor contim~a impas~i­

vel não dando oumdo a 1llll­
g1~111. Nas praias, t~dos recla­
mam "estarem" vestidos.. Des­
ta vez, o calor apoderou-se de 
Nova lguassú... e, ~e ztllla l<_:_l 
maneira que os habitantes na~ 

1 A "P . ,, Vl se ª' .::mtam. s rtnas . 

E. do Rio N. 352 

Num Hospital: 
-Vim aqui para q ue me cu­

rassem de uma affecçào pulmo­
nar e não para ser operado de 
appendicite. • 

- Está bem, muito bem, voce 
tem razão, porem _ef.! sou espe­
cialista em append1c1te. 

Prof. Valle 
Ex-Prof. do COLÉ­

GIO PEDRO li 

Prepara râra bancos, fOA• 

cursos, ginásios e com1;rcio. 

LINGUAS (teoria e prática). 

T AQUIGRAFIA. 

Aulas individuais e em 
turmas pâra ambos os sexos 

DIURNO E NOT URNO 
PREÇOS MO'DICOS 

Rua dr. üetulio Vargas, 31 

NOVA IGUASSU' 

venz"' cheias, - a "praia" da Ca­
choeira, foi invadida num des­
ses dias, ficando um aperto que 
os banhistas não se conformu­
ram e resolveram ir procurar 
a "praia" da Posse. Lá, "escon­
didos" da população, podenam 
estar mais á vontade, e mesmo 
assim ... foram descobertos ... qu_e 

1 Pessoal endiabrado ! Descobn- ! 
rem o nudismo BIil Nuvu lguas­
sú ! pobre lguassusinlw ! ... Esta · 
cidadesinha não poderá, uma 1 

James Dw m (l:ddie), Clayre vez na vida, entrar 11a moda? -~-~ 
Trevor (Kay) e Shú ley Te111j>le Em.fim, começou o n11dis11w ! 
(Shirley) constituem a família continuará? CALÇAS DE FLAN ELA? ... ditosa, mas que passa a ser 
constantementeimportzmada por O leitor estará de accordo 
um suposto investigador, baseá- com a nova? Só na 

do no passado de Ecldie. A his- V. acredita, leitor amigo, que ALFAIATARI A GLOBO 
tória complica-se. Um refugiádo isso seja novidade ? hein? 11ão ! 
de Sing-Sing procura servir-se não?... não! E' isso 111es1110, .,._._._,.,,,._..-.,. ••••• v ...,..,._....,._ •• ._._. 
de Eddie, pura melhor sucesso amigo, esta moda é antig a ... 
do roubo de um colar que fez, muito a11tiga ... antes de nós 1ws 
ao P,atrão dêste. O "i,!v_estü;a- cermos, Adão e Eva j â w ula- E f!camns de accortlo com a 
dor , Q'U!1"ellllo 11otab1lzzar-s~, vam nús... as wlicas roupas cançao, <'lll ~•oi,a: 
ltva Eddze, p9r meu, de suspez- que possuíam, oram pel les ... e 
tus e illtriga,, a perder o _em- hoje - até os unim aes estüu I Eva querida, 
prego1 .'~P d:a em _que Slzzrley I mais sabidos, 00 se deix,1111 cs- Qüero ·sei o teu Adão... • .. 
natalzc1'!1:a e prometw uma (esta. folar facilmente-por issu, 

11
ús 1 

Term111l! com o esclarec1111e11- , nos CQbrimos com a nossa. 
to e Pnsao do ,·erdadeiro c11l · Yb'iwy- T. de ,lfagull1ães 
pado, que procurava fugir c,n11 • ••••••••••••• •. • •••• • • ••• • • • • • ......... • • • • .. 911 
o colar e Shirley, ci,1110 pro te- •~~,-r. • • • • --~• • • • • • • •• ·• • • • • • .. ,.,.~ • •• ttar .. •~ 
çào, bem assim, a 111tlidad11 du 
"inve~tigudor" barafo. 

Shirley Te111ple merece, i11con­
fl'sta,•el111e11te, a J,rr,pa!{mula in­
tensa q11e ~e t1•111 fnlo em /1,nw 
de sua 1?eq11e11a, mu~ 11ofú,•e/ 
per.,011alzdwle a,·fístiw. Pode-se 
dizer que é, só~iiilw, todu o elen­
co de "Q11erid111l111 clu fa///ilia'' . 
Representa com 11at11rulitlade 
canta ~um "il" e sapateia cu

11
; 

maestna. 
E11fi111, é r:xtremame11te i11te. 

ress,mte essa 111e11i1w. 
. D. C. 

Dr. Antonio de Luca, 
CLINICA GE!~AL-PARTOS 

Co11~11lta~ diarias das 8 eis 11 du m1111hü e das 
.J. ús 6 tia tarde. 

CH-\ .--\003 A QUALQUER HORA 

Consultorio e residencia: 

R. Ma re chal Floriano, ll52•sob.- N. Jguassú 

'2hro nica 

L E l 
ANTIG~ 

Dizem, eu não , se, 
que na m_anhã primei'. 
ra, depois do casa. 
mento, o homem m 
demo difficilmente r~ 
conhece a sua mulher 
despr?vida como fie~ 
das pinturas variadas 
com que transmuda 0 
rosto. 

Isso porem, de pin­
tura, de cabelleira, de 
cilios, de denlijdura, 
etc., não é cousa no, 
va .•• 

A titulo de curiosi­
dade percorremos um 
trecho de uma lei pro­
mulgada pelo Parla­
mento brita1mic~ em 
1700 ! ! 1 

Diz, ella '' toda 1 

mulher, seja de que 
edade for, com pro­
fissão ou não, solletra, 

· não ca<;ada ou viuva, 
poderá da data da~­
blicação desta, seds: 
11 m su bdito d\d· 
Magestade, e ~? ndO 
le se casar, nttllza rft 

s recursos dos~ 0 met1c0!i 
mes, dos cos ostiç05i 
d-os den·e~. p tais• 
das cabelle!ras s~ 
d _ s espa rt1lhosd. dl 

~, lida e 
pena de n11 rislO ce­
casa11• ento e p doca' 
lu lar de acco; fr,tt 
a gravida de ª 
de !. .. . 1 oll dDf 

Do ob1ec O qut 
obJ·ectos u~aédros, 

. dlZ ••• 1ft 
ria a lei ll'lprar •· 

Pudern, co 
to por leb• t'••· 

MIOlJJI. o. 

M ES'i 
CALÇAS DE BRI 

Só da 

ALFAIATARIA 

,,....,..-
1 ,,e 
i /?, 
l_.­
_,,,,-

11'1 

~ 

A 

for 

.1/(ll 

bande 
Tal 

ultim 
o Cid, 

EU. 
basta; 

Che, 
ma , 
Vôvô 

Os 
testar 
lerias 

Tod 
ctnfet 

Desj 
Que 
Po~ 
Por. 

Jiomo - " 


